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INTERVENÇÃO SOBRE A SOCIEDADE CIVIL E OS ATORES SOCIAIS 
Embaixador James Lambert

Secretário de Assuntos Hemisféricos 
(14 de setembro de 2017)

· Obrigado, Embaixador García. Gostaria de iniciar cumprimentando-o pelo empenho, não apenas quanto à sociedade civil, mas em outros fóruns paralelos, como o da juventude e o dos representantes empresariais, a fim de assegurar um enfoque verdadeiramente inclusivo. Gostaria de me referir ao componente da sociedade civil.

· A Secretaria de Cúpulas está totalmente comprometida com o acompanhamento dos mandatos decorrentes das Cúpulas e das Assembleias Gerais passadas da OEA, com o objetivo de fortalecer a participação da sociedade civil e dos atores sociais no processo de Cúpulas. A resolução AG/RES. 2633 (XLI-O/11) solicita à Secretaria-Geral que envide esforços, por intermédio da Secretaria de Cúpulas, “…para continuar examinando e implementando, no Processo de Cúpulas das Américas, métodos de promoção e de desenvolvimento do conhecimento e da participação dos atores sociais nesse processo …”.

· Nesta ocasião, gostaria de apresentar uma visão geral do plano que o Governo do Peru, em coordenação com a Secretaria de Cúpulas, vem desenvolvendo para assegurar uma participação ativa e inclusiva da sociedade civil e dos atores sociais no processo da Oitava Cúpula das Américas. 

· Como uma primeira atividade do processo da Oitava Cúpula, em 20 de julho, o Governo do Peru lançou o tema da Oitava Cúpula com a sociedade civil e os atores sociais. O lançamento foi transmitido ao vivo para todas as Américas e contou com a participação de mais de 500 atores sociais e representantes da sociedade civil. Durante esse evento, o Peru conseguiu salientar a importância da participação da sociedade civil e dos atores sociais no processo de Cúpulas e garantir um diálogo aberto entre todos os interessados. 

· A fim de garantir uma participação ativa e inclusiva da sociedade civil e dos atores sociais, será distribuído um Guia de Participação com mais informações sobre todas as atividades que serão realizadas, e sobre como esses atores podem participar, a fim de causar maior impacto no processo de Cúpulas.

· Espera-se que esse guia seja publicado em breve e que esteja disponível online. 

· Na fase preparatória da Oitava Cúpula, as atividades incluirão uma mistura de consultas nacionais (presenciais e virtuais) e a auto-organização da sociedade civil em “coalizões”. 

· As “coalizões” são um novo elemento que se tornará parte do formato da participação da sociedade civil e dos atores sociais no processo da Oitava Cúpula. Essa iniciativa decorre do bem-sucedido resultado das coalizões durante o Quadragésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA. A implementação das “coalizões” assegurará um diálogo mais amplo, mais inclusivo e permanente entre esses atores. Para os objetivos do processo da Oitava Cúpula, definiremos coalizão como um grupo composto de organizações da sociedade civil ou atores sociais que partilham uma posição comum sobre um dos três temas da Oitava Cúpula. A fim de assegurar uma participação mais ampla e inclusiva, pediremos que todas as coalizões abranjam, pelo menos, três das quatro regiões do Hemisfério (Américas do Norte, Central e do Sul e Caribe), e que todas as atividades sejam realizadas em inglês e espanhol. 

· [image: image1.jpg]Ao longo de todo esse processo combinado, os resultados de reuniões de âmbito nacional e consultas mais amplas entre “coalizões” temáticas serão informadas aos Estados membros, a fim de que as ideias e recomendações geradas pela sociedade civil sejam vistas como um ponto de contribuição. Isso será feito de duas maneiras: relatórios de representantes da sociedade civil a futuras reuniões do GRIC e mediante a convocação, em Washington, em fevereiro, de um diálogo hemisférico. 

· Gostaria de aproveitar essa ocasião para reiterar minha gratidão à Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade e a Catherine Pognat, Especialista em Sociedade Civil da OEA, pela permanente colaboração com a Secretaria de Cúpulas, com o objetivo de fortalecer a participação da sociedade civil e dos atores sociais na Oitava Cúpula e introduzir as “coalizões” nesse processo. 

· Além do trabalho da sociedade civil na elaboração de insumos para o processo preparatório há a questão de quantos e que representantes estarão presentes na Cúpula em si. Parte dos fatores determinantes ainda está por ser decidida pela Presidência ao escolher as sedes das reuniões paralelas, o que, por sua vez, causará impacto na capacidade geral. É importante salientar aqui que a participação da sociedade civil nas Cúpulas não se rege pelo registro da OEA usado nas Assembleias Gerais. Definir essa participação é prerrogativa do país sede. De modo a fazê-lo de maneira ordenada, a Presidência nos solicitou que assegurássemos que uma metodologia separada para o registro no Fórum da Sociedade Civil e no diálogo de alto nível seja divulgada com antecedência (esperamos que em meados de outubro). Esses eventos também funcionarão na base de coalizões, exigindo que os próprios representantes da sociedade civil escolham os porta-vozes de seu grupo. Uma supervisão cuidadosa desse procedimento assegurará que o caráter e a qualidade da interação da sociedade civil, entre as próprias organizações e com os Estados membros, sejam mais construtivos e substantivos que nos últimos anos. 
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